




























A E HUMAN 


Orgam da União Geral dos Trabalhadores — BAGE' 












































O CIRCULO QUE SE ALARGA 
INDEFINIDAMENTE 


Eis-nos chegados ao ponto já 
diversas vezesattingido pela His- 
toria, ponto em que uma socie- 
dade tornada incompatível com o 
estado evolutivo dos bomeas a- 
podrecee desmorona fragorosa- 
mente, dando logar ao appareci. 
mento de nova socienade, basea- 
da sobre principios mais buma- 
nos, sobre alicerces mais soli- 
dos, 

A permenencia da sociedade 
actual, que se crystallizou nos 
moldes de muitos seculos atraz, 
regida pelo codigo napoleonico, 
civada de prejuizos medievaes, 
“tendo por alicerce o direito ro- 
“mano, um attentado à evolu- 
ção, Essa crystallização fez uma 
represa. Não será para admirar 
quea torrente explua arrebatan- 
do todos os diques, teagando na 
voragem todos os antuparos 

Este phegomeno social previs- 
to pela sciencia, pelas grandes 
correntes philosophicas de todos 
os tempos e pelas grandes reli 
giões da humanidade, só parece 
ser ignorado por um reduzido 
mumero de «maus pastores», que 
vivem do obscuraatismo dos se- 
us rebanhos e tomam a a in 
cumbencia de descarregar sobre 
os seus pobres hombros o Sysi- 
pho inflammado e esmagador da 

















onda avassaladora do communis- 
mo seja consequencia da confla- 
Eração, Pensar assim é tomar in- 
nyamente a causa pelo effei. 
to. 

Os quatro annoc de guerra 
não fizeram mais do que preci- 
pitar a realização de um grade 
ideal que de ha muito vem ten- 
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do os seus herões e os seus mar- 
tyres, pois o communismo co 
ta eiAAA as Circo romaco aaa 
fogueiras da Inquisição e mais 
recentemente nos calabouços das 
nações ditas civilizadas, 

A conflagração foi 
velmente provocada pela Alle- 
manha, porque nesse paiz o ope 
rariado é mais culto do que em 
menhum outro e já se havia tor 
nado, aos ultimos lempos, mais 
forte do que o prussianismo. 

Quando um paiz está nessas 
condições, lança mão da guerra. 
Se vence, augmenta coma con- 
quista o prestígio dos seus go- 
vernantes. Se perde, o poder pas 
sa para 08 descendentes do go: 
verno desmoralizado, o que vem 
a dar no mesmo. Durante a guer 
ra OS governos tornam-se mais 
Poderosos. porque os seus de- 
tractores são levados em conta 
de... vendidos ao inimigo! 

Guilherme II não besitou em 
lançar mão da guerra, não tanto 
contra a borguezia franceza. mas 
contra o proletariado allemão. 

O gesto do grande assassino 
correspondeu em cheio ás secre 
tas aspirações dos governos fran- 
cez, inglez e americano. Por is 
so, a Allemanha fez-se victima de 
um odio immenso, com o tama- 
nho necessario paraque os paizes 
alliados pudessem dizer aos seus 
povos; Ide: Matai o germaico 
invasor! » 

Porém os governos dos impe- 
rios centraes e dos paixes ali 
dos batalhavam contra um inva- 
sor comemum : a dês, 

E foi a Idêa que venceu. 














discuti- 
























O Brasil, o nosso delicioso Je- 
caPatã, fez de comparsa, repre- 
sentou de Maria-vai-com-as.Ou- 
tras. ua sanguinolenta farça 
Portugal nosso digno pae, com 
a boa fé das almas puras, per- 
deu milhares de filhos, encala- 











erou se e de positivo. só const: 
guiu veras suas. colonias mais 
resgorainda sas ara Cao RE 





cou em um pedaço do seu solo, 
o Japão recebeu uma bofetada 
com a desigualdade de raças, a 


Belgica foi esquecida, a Italia foi 
ietimã de um conto do viga- 
ri 








Que é do direito das pequenas 
nações? A independencia da Ir 
landa, do Canadá, das Indias, do 
Egypto ? 

A Russia e a Hungria não 
teem licença dos alliados para 
serem governadas da mancira que 
desejam. 

E" a isto que chamavam a cau- 
sa do Direito eda Justiça ? 














A guerra, porém, não prod 
«iu o effeito desejado. O movi 
mento 








jo na Russia vem 
se alastrando pelo mundo inteiro. 
com uma rapidez de incendio. A - 
marcha da idéa registase por 
circulos concentricos que pa 
tindo de Moscow se alargam pela. 
superficie da terra, atingindo os. 
seus mais afastados recantos, Os 
primeiros circulos fazem vibrar 
os centros intellectuses ; os se- 
gundos, ás vedetas da multidão ; 
us outros, a massa formidavel de 
homens que á falta de instruc- 
ção têm a clarividencia do bom 
senso. 

Na Russia e na Hungnia a 
idés já penetrou o fundo da 
massa, illuminando a para sem 
pre 

Na ltalia, na Françae va la- 
gla erra, a onda intellectual co- 
meça a materializarse em for- 
mas inesperadas. 

No Brasil, com a facilidade de 
adaptação da nossa raça, os fes 











ctos não se farão esperar. 
E contraa tdéa que avança 08 
burguezes antepõem as calumo 



























mias telegraphiicas, a pata de ca- 
calo eo cacete do secreta ! 
São ridiculos até na agon 


Arvonso Semsipr. 


pe gag-s-stoss= 










Parecerá absurdo que, um hi 
berkario que tem por lemme a 






o paz e a concordia exclame : 
A “Salve a Revolusão-. 
Entrelanto antes da revolu- 


cão esam ellana la poderemos 
conseguir: Revolução social, 
que fará derrair por terra to- 
dos os precons da socieda- 
de deste seculo, que como a do 
seculo passado ameaça exter- 
minar-nos pela fome, que nos 
repudia e de nos zomba. 
Emquanto os senhores do 
mundo melhidos em tnstrosas 
casacas, em justos e engalona 
dos fordamentos, e em negrase 
compridas balinas, que bem 
- encobrem os grandes crime: 
que um dia terão de espia 
emquanto isto os trabalhadores. 
arrehentam de fome. 

A burquezia banquetéa-se nos 
decorados salões das embaixa- 
das, aos sons das orchest 
aos vapores do champagne. 

ho das joias, de que suas 
damas estão fartamen e curre- 
gadas. 

Apoiados em uma imprensa 
“ que ellescriaram para sus pro- 

paganda, apoindos em afiadas 
bayonetas empunhadas por fi- 
“lhos do povo, transformados 
morancia em machi- 

mas de defesa desta horda de 
“ladrões que pregam o amor & 
patria, secundatos pelos pulpi- 
“o tos econkessionarios onde os 
hypocritas de batina pregam 
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mentos na terra, 
rão o que desejam, e serão se; 
veramente castigados pelo juiz 











supremo: Deus. 
Não pela ambição de man- 
do, não pelo palriolirmo, não” 





pela superioridade: 
Salve"a revolu 
um dilluvio arrasar 
dade apodres 
pho da lib ana dam 
do a cada um o direito de des- 
fructar, de tudo o que a terr 
proporciona, e que se enc; 
tra nas mãos de 
Salve a revolução qu 
a confraternisação da fam 
humana e universal 
Salve à revolução que ! 
a liberdade dos opprimídos ! 
Salve a revolução que 01 
irradia da Rossi 


de raças não! 
jo que como 
sa se 
radatrium- 



















































cravo o ensejo de bate: 
la almejada liberdade 
Rio Grande, setembro 19) 





3 BENICIO. 





0 regimen dos 
previlegios 


A actual campanha Ji- 
bertária quetão digna- 
mente vem sendo 
sada e dirigida por uma 
legiao de bravos estã des- 
pertando verdadeiro te 
mor nos arraiaes capita- 
listas e“ levando intenso 
pavor a essa politica tão 
bem cognominada - - O 
regimen dos previlegios-. 

Ea nossa emancipa- 
cão depende eestá unica 
mente na vontade da- 
quelles que até hoje tem 
sido o alvo directo dos 

















EXPEDIENTE 


Publicação semanal 


AssIGNATUNAS 
Por mez 






Pago ato adim 





Redacção na secret 
àn Geral dos Trabalhadores, 
al Sampaio nº 25 
nal está a cargo deum 
reduclorial, devendo 
inda a correspondencia 
ndeveço ; Redacção d” 
*A Dor Humana”, na ru Gene- 








dos. 


devem ser en- 
» feiras de cada 








Osiginaes ainda que publica 
dos com pseudonyimo, devem 
dos com “o meme 








perseguidores e sugado- 
res do nosso labor quo- 
tidiano. > 

Bemdicta seja es-a pe: 
iade de intemeratos que 
se “levantam rígidos e 
fortes como nuncae que 
se atiram a peito desco- 
berto em busca do Direi- 
to e da Justica! 

Justiga- sim! porque 
perverso e ingrato seria 
si, depois de tantos tra- 
hos em pról dessa dou- 
trina sublime e sunta cos 
mo us nessas aspirações 
não surgisse no tormen- 
toso oceano das nossas 
dores a estrella cunstel- 
lada dos nossos ideues. 

Cauaradas ! 

E necessario que hoje 
muis do que nunea, in- 
tensifiquemos os nossos 
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nobres esforços nessa lu.. 
cta gigantesca e maravi- 
lhosa que se estende im.. 
pavida pelos quatro pon- 
tos do nosso globo. 

E necessario que pos- 
samos bradar altivos e 
energicamente : 

Viver para morrer ou 
morrer para não ser es- 
cravos! ! 

Julio Augusto. 





União Qperaria 


Deve reunir 
sessão ordinaria, a directoria 
desta pujante aggremiação lo- 
cal, que obedece actualmente 
à competente direcção do com 
panheiro Annibal Ayres. 

O prestigio de que gosa essa 
associação no seio do ope 
riado se, dispensa-nos de 
commentarios que venham e- 
xaltar a sua utilidade, pois, é 
sabido que ella em todos os 
tempos tem merecido a prefe- 
rencia dos trabalhadores fieis, 
por ser um tecto onde se con- 
jugam as necessidades obrei- 
ras e se defendem os direitos 
extorquidos. 















Conferent 


Sabbado, às 8 horas da noi- 
te, na sociedade Uninião Ope- 
raria, desta cidade, se realisa 
rá uma conferencia sobre o ma- 
ximalismo, sendo conferencista 
osr. Ernesto Penteado. 














DOS 
telegrammas 








6.G T.ea Revolução 


A velha CG. G. T., tradicional 
balgarte do espirito revoluci 
mario na França, volta a adquirir 
oantigo prestígio apezar das tra- 
moias dos seus super-orientado: 
res burocratizados. O telegrama 





de Havas, datado de 21, ea 
respeito das resoluções tomadas 
no Congresso Confederal reuni 
do em Lyon, é sigaificativo. El 
le mostra que a prissão das mas. 
sas sindicadas adquirem uma for- 
qa irresisfível, vendo se o proprio 
Jouhaux obrigado a uma atitu 
de nitidamente radical. Eil-o 

PARIS, 30 (4.H) — Tele 
grafam de Lyon: 

* Na sessão do Congresso Con- 
federal, osr. Jouhoux leu o no- 
vo programa da Confederação 
Geral do Trabalho, preconizam 
do a transformação da socieda- 
de pelo desaparecimento do p: 
tronato e a nacionalização indus- 

izada dos grandes Serviços e 
riquezas colectivas. 

O programa pede á classe ope 
rariaque assuaa à responsabili- 
dade na organização da nova s 
ciedade ; deixa aos elementos es- 
tranhos ao sindicatotoda a liber- 
dade filosofica é política: pro- 
clama o direito dos povos de se 
gevergarem por Si mesmos; ex. 
prime simpatia pela revolução 
russa € condenaa política dos 
aliados para com a Russia, com 
a qual pede que seja concluida a 
paz 

Esse orugrama foi aprovado 
por 1654 votos contra 324, e 45 
abstenções 


Uma ordem do dia 


O Congresso da Labour Party 
da Nova Zelandia adotou uma 
urdem do dia, que condena em 
termos violentos o tratado da 

Este tratado— di 

não corresponde ás aspiraç 
dos povos: elle prepara a guerra 
e não a paz, e está em contradi- 
ção absoluta com cada um dos 
quatorze pontos propostos por 
Wilson. O mundo não poderá ser 
organizado segundo us princi 
pios de b menidade, emquanto 
subsistir O capital cm os 
seus dois corolanios, o mperalis. 
mo e a militarismo. 


Na Italia 


mento de extrema gravidade 


























essa ordem 




















São desencontradas us noti- 
cias e as opiniões que expandem 
os jurnaes das principaes cidades 
da” Italia sobre as consequencias 
do gesto de D'Ansunzio. O in 
cidente está sendo explorado em 
sentidos diversos e já ha fortes 
prenuncios de agitaç es pró e 
Contra O governo, pró e contra 
a monarchia. 














- Correm tambem boatos de uma 
iminente greve geral, na qualo 
proletariado desfraldará a ban- 
deira de todas as reivindicações, 
julgando os chefes do movimento 
socialistas e revolucionario que 
atraz da agitação sobre a resti- 
tuição qe Fiume à Italia e-con 
dem se tentativas reacciona 
para desviar o movimento ope. 
Fario, preferindoa burgezia uma 
nova guerra ao regimes das 
consessões que o governo, im- 
pellido pelo povo, iniciou. - 


Os socialistas italianos e o 
Conselho da Coroa 


ROMA, Conversando/comal- 
guns jornalistas, o deputado i- 
ippo” urati declarou que noc - 
so de que o Partid Socialista 0. 
forçasse, tomaria parte nas reu- 
niões do Conselho da Curôa, para 
o qual foi convidado. 

O Partido Socialista officio 
seio do qual predomina a correa- 
te extremista, não entende, po- 
rém, em absolu 0, trabalhar an 
lado da momarchia e da burguez a 
para resolver a situação premen- 
te actual, cuja responsabilidade 
não o attinge, 

















O momento decisivo 


Telegrammas de Rome dizem 
que os debates parlamentares es. 
tão seudo acompanhados com 
grande anciedade pelo povo « pes 
T's partidos, havendo já manites- 
es. em varios sentidos, 

E" opinião geral que Cemi- 

nentea guerra civil 











Ergue-se mais uma voz a fa- 
vor dos maximalistas 


RECIPE,29— O dr. Gonçal- 
ves Maia publicou um artigo ata- 
cendo o projecto sobre os inde 
sejaveis, dizendo que a constitui- 
o. brezileira não impede a en. 
trada de qualquer elemento es. 
trangeiro, sendo absurda a perse- 
guição aos muximatistas, os qua- 
es tambem represenam uma 
ideia. Diz que a Repubiica foi 
igualmente muito perseguida e 
triumphou, 

E' de opinião que as ideias 
vunca metteram medo a ninguem 























tra o projecto por achalo absur- 
do e inconstitucional 


















Protesto 


Contra as violencias de que tem 

sido victima « classe operaria por 
parte da policia, o intrepido 
«Spartacus» tem escripto os mais 
energicos protestos, aos. quaes 
juntamos o nosso, 
* Somos lives, podemos formu- 
la as nossas queixas nas praças 
publicas. Não somos carneiro 
para sofírermos calados. 

Passamos para as m ssas co- 
lumnas o artigo do caro collega, 
para o qual chamamos a atten- 
ção dos leitores. 

Bilo: 


Comité de Defesa 
Libertaria 














Com o fim de opór uma forte 
barreira aos manejos da reação do 
capitalismo cosmopolita, que pre- 
tende transtormar o Brasil em 
simples colonia de exploração in- 
dustrial e comercial, bem como 
ás calunias dos nacionalistas de 
além-mar, açambarcadores da im- 
prensa burguera, os camarad: 
brazileiros se reuniram e del 
nearam o seguinte plano de ac. 
ção item 








Brasil, reenidos para deliberar a 
respeito dos actuaes aconteci- 
mentos e tendo em vista o movi 
mento reacionario, que se acen- 
tõe, da parte das classes c; 
listas € governamentres, deci- 
dem : 
— Publicar um manifesto, 
assinado individualmente, com 
uma larga explicação ao publico 
em geral sobre as condições os 
meios e os fins da propaganda 
avarquista no Brasi 
*— Constituir um Comité de 
Defesa Libertaria como fim de 
organisar um vasto movimento 
pacional de defesa dos direitos 
de propaganda. 

3!-—Este Comité lança desde 
já, por meio desta publicação, 
um repto ao Congresso Nacional 
afim de que este momeie uma 
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o especial de inquerito 
nos meios proletarios e Iiberta- 
rios do Rio para que seja apura 








do: a)si os anarquistas militan- 
tesno Rio, brazileiros ou estran-| 
geiros, são ou não trabalhado- 
res, homens de profissão decla- 
rada, 
lho 


ivendo só do seu trab 
: b)sica maioria destes mi 
tantes se compõe ou não de bra 

aitos: e) o tempo de 
residencia no Brazil dos militan- 
tes anarquistas não nascidos no 
Brazil 4)si estes. militantes fo 
ram ou não expulsos de futros 





paizes. 

4?- Iniciar desde já uma te- 
naz campanha contra os jornal 
tas estrangeiros da burguezia, 
para mostrarque de facto 4 mnio- 
ria dos grandes jornaes cariocas, 
pregadores de patriotismo e na- 
cionalismo, são dirigidos e re- 
digidos por estrangeiros. 














St=—Inicjar desde já uma forte 
campanha com o fim de demons- 
trar que 08 verladeiros indeseja- 
veism Brazil são os cj s 
estrangeiros, sugadores da “ris 
queza nacional. 

6! Preparar-se para, á primei- 
ra expulsão que 0 governo faça 
de qualquer trabalhador estran 
geiro, iniciar imediatamente uma 
grande propaganda de repatria 
ção dos trabalhadores estrangei 
ros residentes no, Brazil, visto 
não haver no Brazil garantias 
pára Os mesmos, nem de reunião, 
nem de associação, 
nifestação do pensamento. 

€= Envi 
possivel ás organisações proleta. 
rias e bertarias“da França, 
Italia, da Hespanha e de Portu- 
gal, um minucioso memorial re. 
Iatando as violencias. policiaes a 
que estão sujeitos os trabalhado- 
res no Brazil. Esse memorial 
deverá ser largamente divulgado 
pelos jornnes socialistas, anar- 














nem de ma- 


o mais brevemente 














quistas e Sindicalis as. daqueles 
paizes. Accessoriamente serão 
farnecidos a essas organisações e 
jornaes documentos sobre as 
condições de rabalho e de ga 
rantias individuaes e colectivas à 
que se acham sujeitos os traba- 

















lhadores estrangeiros no Beazi 
como fim de se intensificar na 
Europa uma. Sistematica propa- 


ganda anti emigratoria para o 
Brazil. 














Declarar solenemente a 
sua inteira solidariedade aos ca- 
maradas estrangeiros residentes 
na Brazil, trabalhadores que com 
oseu braço e a sua inteligencia 
contribuem para a riqueza nácio- 
nal, aqui vivendo e sendo explo- 
rados pelo capitalismo cosmopoli- 
ta, como em qualquer parte do 
mundo». 


O protesto 


tla Federação 


A Federação dos 
dores do Rio de Janeiro está. 
distribuindo largamente o se- 
te energico protesto. cons 

















lia us violencia da reação po- 
licial. 
Ao: euo po: 





inda veu 








associa 
filiadas 








do as sédes d 





ções de trabalh 

a esta Federa 
As aucloridades, 1 

nadas. 








comt- 
om o elero e 0 indus- 
não podendo exter- 

















minar às organizações proleta 
vias, querem manter O predo- 
mino du sua nefanda. tutela, 
sobre os indivíduos e collecti- 








“omo, porem, as elas- 
compõem a Federação 


vidad 
não 
t 








las e saqueadas a pre- 
testo de pregarem a subversão 
unem e” possuirem arse 

















es helicos para combater a 
palici a 
“to seria altamente comico, 

ão livesse a parte trúgica- 







companhados. 
polícia levou 




















a effeito ma União dos Opera 
rios em Construeção Civil, Al 
liança dos Operarios em Cal- 
cado e Classes Annexas, União 
dos Operarios em Fubricas de 
“Tecidos e União Geral dos Me 





talurgicose 





+ 
É 
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Pa 





dr! 


